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Dificilmente o racionalismo imperará 
hoje, na Constituinte, e alguma solução ve­
nha a sei-dada à definição do sistema de go­
verno. Á votação, como última e única al­
ternativa, paradoxalmente, assusta tanto a 
parlamentaristas como a presidencialis­
tas. O Governo procura finalizar acordos 
pára assegurar o presidencialismo, mas na 
verdade o objeto do esforço principal do 
Palácio do Planalto não será o sistema de 
governo, mas o tempo do mandato do presi­
dente José Sarney. Essa definição não está 
eiji jogo, hoje. O que entra em campo é uma 
sinalização do impasse institucional, qUe 
adviria, em cinquenta por cento de sua for­
ma final, com a aprovação do parlamenta­
rismo. 

Tudo não passa de um hábil manejo das 
palavras e das circunstâncias: o presidente 
Sarney encurralou o presidente da Consti­
tuinte quando este procurava enlaçar as 
derradeiras consciências que resistiam à 
fórmula do parlamentarismo com cinco 
anos. O Presidente fez uma manobra rápi­
da para restabelecer os cinco anos com 
presidencialismo, denunciando a maquina­
ção do Sr. Ulysses Guimarães como inte­
resseira e imediatista. O presidente do 
PMDB havia, de fato, acelerado bastante o 
carro do acordo, mas esbarrou na pondera­
ção militar que o general Ivan de Souza 
Mendes Ienvantou no fim de semana, pleno 
de rodeios a respeito da Implantação do 
parlamentarismo. 

O presidente Sarney, não por convicção, 
mas por extrema necessidade, teve de re­
tornar à ortodoxia quando percebeu que os 
chefes militares não iriam coonestar o 
acordo. Ficara evidente para o Sr. Ulysses 

Guimarães que a verdade teria que ser ex­
traída a voto, e não a fórceps acordatício. O 
Presidente da República, que havia autori­
zado o ministro Paulo Brossard a tentar 
uma ponta de negociação, voltou imediata­
mente à sua linha cautelar. O acordo na 
rua, dado como certo e liquidado, assustou 
a comunidade militar, tendo sido processa­
do por pressurosos objetivos de formar 
imediatamente um governo de gabinete. 

Enquanto perdurava a possibilidade do 
acordo, havia uma hipótese no ar, sendo es­
tudada, pela qual o presidente José Sarney 
completaria seu quarto ano de mandato no 
presidencialismo, e só então, após o quarto 
ano, se submeteria à vigêncfa dp parlamen­
tarismo. Essa fórmula chegou a ser trata­
da na reunião Dr. Brossard. Era válida pa­
ra o Presidente não se sentir inteiramente 
alijado das responsabilidades do cargo. O 
risco passaria a ser o de uma crise instala­
da pelo próprio Presidente, ao se conside­
rar excluído do processo, abrindo um vazio 
do poder. Os chefes militares não concorda­
riam. Para não terem de passar por esta 
dúvida, preferiram, antes, liquidar o acor­
do, e fazer o Presidente da República e o 
presidente do PMDB retornarem à 
planície. 

Agora, só o voto será capaz de expurgar a 
dúvida. O acordo foi sobrestado como fato 
político, e denunciado peR^fato militar. O 
que sobreleva é qiiefienhiipa ala — parla­
mentarista ou presidencialista'— assegura 
os militares de estabilidade institucional. 
Se houver bagunça, eles terão que intervir. 
Intervindo agora, tentam impedir a bagun-
ça. x 


